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QUEPERDIDAESENTESEABANDONADA�!ESTEGRUPODEL¤DERESQUEATUAEM
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ECONOMIA SOCIAL E SOLIDÁRIA 
E DESENVOLVIMENTO LOCAL

EMPRESAS SOCIAIS 
E ECONOMIA SOCIAL: 

FRONTEIRAS E OPORTUNIDADES

Sílvia Ferreira
Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra; 
Centro de Estudos Sociais

APRESENTAÇÃO

!S EMPRESAS SOCIAIS EMERGIRAM NA %UROPA NA
D£CADADE�����SOBRETUDOAPARTIRDEUMGRUPO
DEINVESTIGADORES�AS�QUEPROCURARAMCOMPREEN

DERALGUMASINOVA½µESSOCIAISOCORRENDONOCAMPO
DAECONOMIASOCIAL�
-AIS RECENTEMENTE ESTE CONCEITO GANHOU NOVA
PROEMINãNCIA�NOMEADAMENTEPOL¤TICA�AOTERSIDO
INCLU¤DONASPOL¤TICASEPRIORIDADESEUROPEIAS�EXTRA


)NVESTIGA½áODESENVOLVIDANOºMBITODOPROJETO4)-%34RAJET�RIAS)NSTITUCIONAISE-ODELOSDE%MPRESA3OCIALEM0ORTUGAL�DESENVOLVIDO
NO#ENTRODE%STUDOS3OCIAISElNANCIADONOºMBITODO&%$%2&UNDO%UROPEUDE$ESENVOLVIMENTO2EGIONALATRAV£SDO#/-0%4%
����0ROGRAMA/PERACIONAL#OMPETITIVIDADEE)NTERNACIONALIZA½áO�0/#)	EPORFUNDOSNACIONAISATRAV£SDA&#4&UNDA½áOPARA
A#IãNCIAEA4ECNOLOGIA�HTTPS���TIMES�CES�UC�PT	�
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TEIRAS�0OREXEMPLO�COOPERATIVASCOMOBJETIVOSDE
INCLUSáOSOCIALOUASSOCIA½µESCOMCOMPONENTES
PRODUTIVAS�!ABORDAGEMDA2EDE%-%3PROV£M
DANECESSIDADEDEENTENDERESTASNOVASREALIDADES
NA %UROPA� .O NOSSO CASO� COME½ARAM POR SER
ESTUDADASCOMOEMPRESASSOCIAISAS#%2#)�MAIS
TARDEINCLU¤DASNOGRUPODASCOOPERATIVASSOCIAIS�
EASEMPRESASDEINSER½áOECENTROSDEEMPREGO
PROTEGIDO�PORDESENVOLVEREMATIVIDADESECON�
MICASCOMOMETODOLOGIADEINCLUSáOSOCIAL�%STAS
¢LTIMASSáOCOMUMENTEDESCRITASPOREMPRESASDE
INSER½áOPELOTRABALHO�7)3%	ESáOTAMB£MUM
TIPODEEMPRESASOCIAL�
!2EDE%-%3DESCREVEASEMPRESASSOCIAISCOMO
ARTICULANDO TRãSDIMENSµES� SOCIAL� ECON�MICA E
POL¤TICA�!SABER�NADIMENSáOSOCIAL�TEREMOOBJE
TIVOEXPL¤CITODEBENElCIARACOMUNIDADE�PARTI
REMDEUMAINICIATIVADEUMGRUPODECIDADáOS�
TEREM UMA DISTRIBUI½áO DE LUCROS LIMITADA� .A
DIMENSáOECON�MICA�EXISTIRNELASUMAATIVIDADE
CONT¤NUADEPRODU½áO�VENDADEBENSE�OUSERVI
½OS� EXISTIR UM N¤VEL DE RISCO ECON�MICO SIGNI
lCATIVO ASSUMIDO PELOS SEUS FUNDADORES� HAVER
UMAQUANTIDADEM¤NIMADETRABALHOASSALARIADO
NAORGANIZA½áO�.ADIMENSáODAGOVERNAN½A�NáO
ESTAROPODERDEDECISáONAORGANIZA½áOBASEADONA
PROPRIEDADEDOCAPITAL�POSSU¤REMUMANATUREZA
PARTICIPATIVAQUEENVOLVEASPESSOASAFETADASPELA
ATIVIDADE�POSSU¤REMUMELEVADOGRAUDEAUTONO
MIAEMTERMOSDEGESTáO�
%XISTE� POIS� NA IDENTIlCA½áO DESTAS DIMENSµES�
UMARESSONºNCIACOMOSPRINC¤PIOSDAECONOMIA
SOCIALQUEENCONTRAMOSNA,EIDE"ASESDA%CONO
MIA3OCIAL�SIMILARESAOSPRINC¤PIOSIDENTIlCADOS
INTERNACIONALMENTE�COMOOPRIMADODOINDIVI
DUOEDOSOBJETIVOSSOCIAIS�ACONCILIA½áOENTREOS
INTERESSEDOSMEMBROS�BENElCIÕRIOSEUTILIZADORES
EOINTERESSEGERALEOREINVESTIMENTODOSEXCEDEN
TESOBTIDOSNAPROSSECU½áODASSUASATIVIDADES�O
CARÕTERDEPARTICIPA½áOVOLUNTÕRIA�AGESTáOAUT�
NOMAEINDEPENDENTEDASAUTORIDADESP¢BLICASE
OCONTROLODEMOCRÕTICOPELOSMEMBROS�

VASANDOPARA0ORTUGAL APARTIRDE INSTRUMENTOS
COMOO0ORTUGAL����EO#�DIGODOS#ONTRATOS
0¢BLICOS�
/CONCEITO£ATUALMENTEINCONTORNÕVEL�MASTAM
B£MHÕAINDAMUITAINDElNI½áOSOBREOSSEUSCON
TORNOSEASSUASFRONTEIRAS�EMPARTICULARNOQUESE
REFEREÍSUARELA½áOCOMAECONOMIASOCIALESOLI
DÕRIAECOMASEMPRESASLUCRATIVAS�
)MPORTA�POIS�TERPRESENTEOPANORAMAATUALEAS
OPORTUNIDADESQUEOFERECEPARAODESENVOLVIMENTO
LOCALEAINCLUSáOSOCIAL�BEMCOMOPARAARESO
LU½áODEPROBLEMASSOCIETAIS�NOMEADAMENTEOS
RELACIONADOSCOMASUSTENTABILIDADEAMBIENTAL�

A EMERGÊNCIA DO CONCEITO 
DE EMPRESA SOCIAL

/ CONCEITO DE EMPRESA SOCIAL TEM VINDO A SER
POPULARIZADOEM0ORTUGALEPORTODOOMUNDO�
4ODAVIA�£GRANDEODEBATESOBREOQUESáOEMPRE
SAS SOCIAIS� 0ARA ALGUNS� SáO EMPRESAS LUCRATIVAS
COMUMAMISSáOSOCIAL�PARAOUTROSSáOORGANIZA
½µESDAECONOMIASOCIAL�%�MESMODENTRODESTES
CAMPOS HÕ NUANCES DIFERENCIADAS� !S EMPRESAS
LUCRATIVASPODEMTERSIMPLESMENTEPRODUTOSESER
VI½OSQUESERVEMNECESSIDADESSOCIAIS�OUPODEM
TER SEC½µES ONDE EXISTE UM EQUIL¤BRIO ENTRE A
MISSáO SOCIAL E OS OBJETIVOS LUCRATIVOS�%NTRE AS
ORGANIZA½µESDAECONOMIASOCIAL�TANTOPODEMSER
TODAS� COMOAQUELASQUE TãMASPETOSDE INOVA
½áOSOCIAL�OUDEL�GICASDEGOVERNA½áODEMOCRÕ
TICASABRANGENTES�/USEJA�HÕUMSEMN¢MERODE
SIGNIlCADOSNODISCURSOCORRENTESOBREASEMPRE
SASSOCIAIS�
!EMERGãNCIADOCONCEITODEUSEEM�����NOME
ADAMENTEAPARTIRDAINVESTIGA½áOLEVADAACABO
NOºMBITODA2EDE%-%3��%STECONCEITOSERVIU
PARADESCREVERUMANOVAREALIDADEPROVENIENTEDAS
ORGANIZA½µESDAECONOMIASOCIAL�QUESEDISTINGUIA
DASORGANIZA½µESTRADICIONAISPORULTRAPASSARFRON

�	 HTTPS���EMES�NET�
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AS EMPRESAS SOCIAIS 
E A POLÍTICA EUROPEIA

! #OMISSáO %UROPEIA TEM SIDO UM DOS ATORES
MAIS ATIVOS NA PROMO½áO DAS EMPRESAS SOCIAIS�
NOMEADAMENTE A $' #RESCIMENTO� SENDO UM
DOS SEUSPROGRAMASA3OCIAL"USINESS )NNITIATIVE�
$ElNEEMPRESASOCIAL�COMO�

5MAEMPRESASOCIAL£UMAOPERADORADAECO
NOMIASOCIALCUJOOBJETIVOPRINCIPAL£TERUM
IMPACTO SOCIAL EM VEZ DE GERAR LUCRO PARA
SEUS PROPRIETÕRIOS OU
ACIONISTAS�/PERAFOR
NECENDOBENSESERVI
½OSPARAOMERCADODE
UMAFORMAEMPREEN
DEDORA E INOVADORA E
USASEUSLUCROSPRINCI
PALMENTE PARA ALCAN
½AR OBJETIVOS SOCIAIS�
%LA£GERIDADEFORMA
ABERTAERESPONSÕVELE�
EMPARTICULAR�ENVOLVE
FUNCIONÕRIOS�CONSUMIDORESEPARTESINTERESSA
DASAFETADASPELASSUASATIVIDADESCOMERCIAIS�

2EFEREA#OMISSáOQUENáOHÕUMAS�FORMALEGAL
PARAASEMPRESASSOCIAIS�%LASPODEMSERCOOPE
RATIVAS� EMPRESAS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA�
ASSOCIA½µESMUTUALISTAS�ASSOCIA½µES�ORGANIZA½µES
VOLUNTÕRIAS�ORGANIZA½µESDECARIDADEOUFUNDA
½µES� )DENTIlCAAINDAQUATROÕREASPRINCIPAISDE
ATIVIDADE�
)NTEGRA½áOLABORAL� INCLUINDOFORMA½áOEINTE

GRA½áO DE PESSOAS COM DElCIãNCIA OU DESEM
PREGADAS�

3ERVI½OSSOCIAISPESSOAIS�INCLUINDOSA¢DE�BEM
ESTAR�CUIDADOSM£DICOS�FORMA½áOPROlSSIONAL�
SERVI½OSDESA¢DE�DEAPOIOÍINFºNCIAEAOSIDO

SOSOUAJUDAAPESSOASEMSITUA½áODEDESVAN
TAGEM�

$ESENVOLVIMENTOLOCALDEÕREASEMSITUA½áODE
DESVANTAGEM� COMO EM ÕREAS RURAIS REMOTAS�
DESENVOLVIMENTOEREABILITA½áOEMZONASURBA
NAS� AJUDA AO DESENVOLVIMENTO E COOPERA½áO
PARAODESENVOLVIMENTO�

/UTRASÕREASCOMORECICLAGEM�PROTE½áOAMBIEN
TAL�DESPORTO�ARTE�CULTURA�PRESERVA½áOHIST�RICA�
CIãNCIA� INVESTIGA½áO E INOVA½áO� PROTE½áO DO
CONSUMIDOREDESPORTOSAMADORES�

%STAPOL¤TICAINmUENCIOU
OSFUNDOSESTRUTURAIS�COM
EXPRESSáO NO 0ORTUGAL
�����0ODEMOSFAZERUM
EXERC¤CIO DE APROXIMA
½áOENTREASÕREASTEMÕ
TICAS IDENTIlCADAS PELA
#OMISSáO%UROPEIAEAS
PRIORIDADES DOS FUNDOS
ESTRUTURAIS�%STEEXERC¤CIO
DESTINASE APENAS APER

CEBERAINCLUSáODASEMPRESASESTRUTURAISNASVÕRIAS
LINHASDEAPOIOÍSUAPROMO½áO�SENDOQUEEM
QUASENENHUMCASOESTES FUNDOSSáOPARTICULAR
MENTEORIENTADOSPARAASEMPRESASSOCIAIS�
.AÕREADOSSERVI½OSSOCIAIS�ONDEATUAMMUITAS
ORGANIZA½µESDAECONOMIASOCIAL�APROMO½áODE
EMPRESASSOCIAIS£EXPLICITAMENTEREFERIDANUMA
DAS PRIORIDADES DE INVESTIMENTO h0ROMO½áO DO
EMPREENDEDORISMOSOCIALEDAINTEGRA½áOPROlS
SIONALNASEMPRESASSOCIAISEDAECONOMIASOCIAL
E SOLIDÕRIA PARA FACILITAR O ACESSO AO EMPREGOv
�0/)3%�	� %STA PRIORIDADE CONCRETIZASE SOBRE
TUDO ATRAV£S DA INICIATIVA 0ORTUGAL n )NOVA½áO
3OCIAL�QUEVISACRIARUMECOSSISTEMADEINOVA½áOE
EMPREENDEDORISMOSOCIAL�ENAMELHORIADACAPA
CITA½áO INSTITUCIONALDOS0ARCEIROSDO#ONSELHO
.ACIONALPARAA%CONOMIA3OCIAL�#.%3	�
.AÕREADAINTEGRA½áOLABORAL�ASEMPRESASSOCIAIS
DEINTEGRA½áOPELOTRABALHOPODEMENCONTRAREN

�	HTTP���EC�EUROPA�EU�GROWTH�SECTORS�SOCIALECONOMY�ENTERPRISES
?EN

�0ROGRAMA/PERACIONALDA)NCLUSáO3OCIALE%MPREGO

Uma empresa social é uma 
operadora da economia 
social cujo objetivo principal 
é ter um impacto social em 
vez de gerar lucro para seus 
proprietários ou acionistas
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QUADRAMENTONOSAPOIOSPREVISTOSNASPRIORIDADES
h#RIA½áODEEMPREGOPORCONTAPR�PRIA�EMPRE
ENDEDORISMO E CRIA½áO DE EMPRESAS� INCLUINDO
MICRO�PEQUENASEM£DIASEMPRESASINOVADORASv
E hCONCESSáO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DOS
VIVEIROS DE EMPRESAS E O APOIO Í ATIVIDADE POR
CONTA PR�PRIA� ÍS MICROEMPRESAS E Í CRIA½áO DE
EMPRESASv�6ISASEPROMOVERACRIA½áODEEMPREGO
SUSTENTÕVELPARAPESSOASDESEMPREGADASATRAV£SDE
VÕRIASMEDIDAS�NOMEADAMENTECRIA½áODEEMPRE
SAS�!SEMPRESASSOCIAISSáOREFERIDASNOS0LANOS
2EGIONAISENTREASENTIDADESBENElCIÕRIASDESTAS
MEDIDAS�#ENTRO�.ORTE�!LENTEJO�!LGARVE	�/S
0/DOS!½ORESEDO!LGARVESáOMAISESPEC¤lCOS
NOQUE SE REFEREAOAPOIOAEMPRESAS SOCIAISDE
INSER½áOPELOTRABALHO�.OS!½ORESHÕUMAMEDIDA
ESPEC¤lCAPARAAPOIOAEMPRESASSOCIAISQUEINCLUI�
POREXEMPLO�CAPACITA½áODASINSTITUI½µESDOSETOR
DAECONOMIASOCIALEAPOIOAESTRUTURASQUEPRES
TAMSERVI½OSDEPROXIMIDADEPARACRIARNOVOSEM
PREGOS�*ÕO0/DO!LGARVEINCLUIENTREASMEDIDAS
h#RIA½áO DE REDES DE EMPRESAS E DE EMPREGO
APOIADODEBASETERRITORIALv�ONDEINCLUIOAPOIO
ÍSEMPRESASDEINSER½áOPELOTRABALHOCOMUMA
DIMENSáO AMBIENTAL �AS CHAMADAS %#/7)3%�
EMTERMINOLOGIAEUROPEIA	�0RETENDESEACRIA½áO
DEUMAEMPRESAEMCADAMUNIC¤PIODO!LGARVE�
COMTRABALHODEINSER½áOVOLTADASPARAARECICLA
GEMDEAPARELHOSDOM£STICOS�0RETENDESEAINDA
ORGANIZARUMAREDEDEPRODUTORESLOCAISAGREGA
DOSEMEMPRESAS SOCIAIS� INCLUINDOAS EMPRESAS
DEINSER½áOPELOTRABALHO�
4AMB£MO0/)3%POSSUIALGUMASLINHASDEAPOIO
QUEPODEMSERUSADASPELAS7)3%�COMOO#OOP
JOVEM�PARA!POIARJOVENS.%%4NACRIA½áODE
COOPERATIVASEOAPOIOACENTROSDERECURSOSPARA
AINCLUSáODEPESSOASCOMDElCIãNCIAEINCAPACI
DADE�
.AÕREADODESENVOLVIMENTOLOCALEMÕREASRURAIS
EURBANASEMSITUA½áODEDESVANTAGEMPODEMOS
REFERIRNOSAOINSTRUMENTO$ESENVOLVIMENTO,OCAL
DE"ASE#OMUNITÕRIA�$,"#	�QUEVISAPROMOVER�
EMTERRIT�RIOSESPEC¤lCOS�ACONCERTA½áOESTRAT£

GICAEOPERACIONALENTREPARCEIROS�/!CORDODE
0ARCERIA PREVãNOS$,"#URBANOS A PROMO½áO
DAINCLUSáOSOCIALATRAV£SDEMEDIDASDEINOVA½áO
SOCIALEDEEMPREENDEDORISMOSOCIALENOS$,"#
RURAISECOSTEIROShPROMO½áODOEMPREGO�SUSTEN
TÕVELECOMQUALIDADE	�DAINTEGRA½áOURBANORURAL
E�DEFORMACOMPLEMENTAR�NAPROMO½áODAINOVA
½áOSOCIALENARESPOSTAAPROBLEMASDEPOBREZAE
DEEXCLUSáOSOCIAL�v4AMB£MESTES$,"#PODEM
PROMOVERACRIA½áODEEMPRESASSOCIAIS�0OREXEM
PLO�NO#ENTRO�£APOIADAACRIA½áODEEMPREGO
OUEMPRESAPARAPROMO½áODOEMPREGO�EACRIA
½áODEEMPRESAShNAÕREADAVALORIZA½áOEEXPLO
RA½áODERECURSOSEND�GENOS�DOARTESANATOEDA
ECONOMIA VERDE� QUE SEJAM GERADORES DE NOVOS
EMPREGOS� AL£M DA CONSERVA½áO� PROTE½áO� PRO
MO½áOEDESENVOLVIMENTODOPATRIM�NIONATURAL
ECULTURALv��
&INALMENTE� AINDA EM TORNO DAS OUTRAS ÕREAS
DEINTERVEN½áONOAMBIENTE�DESPORTO�PATRIM�
NIO�CULTURA�INVESTIGA½áOEINOVA½áO�PROTE½áODO
CONSUMIDOR�AL£MDASATIVIDADESQUEPODEMSER
DESENVOLVIDAS PELAS EMPRESAS SOCIAIS NO ºMBITO
DAS ÕREAS ANTERIORES� £ AINDA POSS¤VEL ENCONTRAR
MECANISMOS DE APOIO NO /BJETIVO4EMÕTICO �
h2EFOR½ODAINVESTIGA½áO�DODESENVOLVIMENTO
TECNOL�GICO E DA INOVA½áOv� NOMEADAMENTE NA
PROMO½áODOINVESTIMENTODASEMPRESASEM)�$
E LIGA½áO AOS CENTROS DE INVESTIGA½áO E UNIVER
SIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E
SERVI½OSQUETENHAMCARÕTERDEINOVA½áOSOCIAL�
ECOINOVA½áOEAPLICA½µESDEINTERESSEP¢BLICO�ENTRE
OUTROS�

A CONTRATAÇÃO PÚBLICA 
E O CONCEITO DE EMPRESA SOCIAL

/UTRADASÕREASONDEASEMPRESASSOCIAISPODEM
ENCONTRARUMMEIOFAVORÕVELAOSEUDESENVOLVI
MENTO£ADACONTRATA½áOP¢BLICA�TENDOEMCONTA

�	HTTP���WWW�CENTRO�PORTUGAL�����PT�INDEX�PHP�DLBCDESENVOL
VIMENTOLOCALDEBASECOMUNITARIA



X I I  M A N I F e s t a  -  P E N A C O VA 33

ARECENTEREVISáODO#�DIGODOS#ONTRATOS0¢BLI
COS�����	�NAADAPTA½áODADIRETIVAEUROPEIADE
������%STADIRETIVAEUROPEIAFOIACOLHIDACOMO
GERALMENTEPOSITIVANAMEDIDAEMQUETãMEM
CONSIDERA½áOALIGA½áOQUEEXISTEENTREASESPECIlCI
DADESDAECONOMIASOCIALEOSOBJETIVOSDEINTERESSE
P¢BLICO�MASTAMB£MFOIAPONTADOQUEEXISTEM
NELAELEMENTOSQUECRIAMALGUMAAMBIGUIDADE�
! MEDIDA EM QUE ELA
PODERÕSERAPROVEITADA
PARAPOTENCIARODESEN
VOLVIMENTO DA ECONO
MIASOCIALDEPENDEQUER
DASUATRANSPOSI½áOPARA
A LEGISLA½áO NACIONAL
QUERDASINTERPRETA½µES
NA SUA IMPLEMENTA
½áO�
!3OCIAL0LATFORM�ESTRU
TURAFEDERATIVADEVÕRIAS
CONFEDERA½µESNACIONAIS
DEORGANIZA½µESDAECO
NOMIASOCIALTEMAPON
TADOASPETOSPOSITIVOSE
DESAlOSRELATIVAMENTEÍ
DIRETIVAEUROPEIA��0OR
EXEMPLO�APOSSIBILIDADE
DECONTRATOSRESERVADOS
PARA AS ORGANIZA½µES VOLTADAS PARA A INTEGRA½áO 
DEPESSOASCOMDElCIãNCIAOUEMDESVANTAGEM�
TENDODESCIDOOCRIT£RIODE���DETRABALHADO
RESNESTASITUA½áOPARA����!0LATAFORMA3OCIAL
RECOMENDA QUE AS ENTIDADES QUE IMPLEMENTAM
ESTESCONTRATOSVERIlQUEMSEOSOBJETIVOSDEINCLU
SáO NO MERCADO DE TRABALHO ESTáO INCLU¤DOS NA
MISSáOETENHAMEMCONTAAQUALIDADEDOSPRO
JETOS DE INCLUSáO� ! NOVA DIRETIVA DÕ TAMB£M
UMAMAIORãNFASEÍQUALIDADEEMDETRIMENTODO

PRE½O�PERMITINDOCONSIDERA½µESDEORDEMSOCIAL
EAMBIENTAL�/"EST0RICE1UALITY2ATIODEVESER
PREFERIDOEMRELA½áOAOCRIT£RIO LOWESTPRICEAND
LOWESTCOSTEMPARTICULARPARASERVI½OSSOCIAIS�DE
SA¢DEEPESSOAIS�!EXISTãNCIADECONTRATOSRESER
VADOSPARAORGANIZA½µESDAECONOMIASOCIALEM
SERVI½OSSOCIAISEDESA¢DEREQUERUMAINTERPRE
TA½áO ADEQUADA DO MODO COMO SáO DElNIDOS

ESTES FORNECEDORES E
LEVANTA PROBLEMAS DE
CONTINUIDADE  DO SER
VI½ODADOESTESCONTRA
TOSTEREMUMADURA½áO
LIMITADA DE � ANOS�
ALGOTAMB£MAPONTADO
PELO#OMMISSION%XPERT
'ROUPON3OCIAL%NTRE
PRENEURSHIP�'%#%3	��
)NCLUISE� AINDA� UMA
CLAUSULA SOCIAL TRANS
VERSALOBRIGAT�RIASOBRE
ANECESSIDADEDEQUEOS
FORNECEDORESRESPEITAM
AS NORMAS NACIONAIS�
EUROPEIASEINTERNACIO
NAISEMMAT£RIASOCIAL�
LABORAL�AMBIENTALEDE
IGUALDADEDEG£NERO�

%M0ORTUGAL�ATRANSPOSI½áODEUSEPR�XIMADO
TEXTODADIRETIVAEUROPEIA�MASINCLUIUREFERãNCIA
EXPLICITAÍSEMPRESASSOCIAIS�NOMEADAMENTE�
!POSSIBILIDADEDEQUEEMSITUA½áODEEMPATEO

CONTRATOPODESERADJUDICADOAUMAEMPRESA
SOCIALOUAUMA0-%�!RT���	�

!INCLUSáODENORMASQUESEREFEREMÍPOSSIBI
LIDADEDERESERVARCONTRATOSPARADETERMINADOS
SERVI½OSDESA¢DE�SOCIAIS�EDUCA½áOECULTURAIS
PARAORGANIZA½µESQUETãMUMAMISSáODESER

�	$IRECTIVE��������%5OF THE%UROPEAN0ARLIAMENTANDOF THE#OUNCILOF��&EBRUARY����ONPUBLICPROCUREMENT�HTTPS���EUR
LEX�EUROPA�EU�LEGALCONTENT�%.�484�0$&��URI�#%,%8������,�����FROM�%.

�	HTTP���WWW�SOCIALPLATFORM�ORG�WPCONTENT�UPLOADS���������0UBLIC?PROCUREMENT?FOR?SOCIAL?PROGRESS�PDF
�	HTTPS���EC�EUROPA�EU�DOCSROOM�DOCUMENTS�������ATTACHMENTS�� �TRANSLATIONS�EN�RENDITIONS�PDF



34

VI½OP¢BLICO LIGADAA ESSES SERVI½OS�QUE REIN
VISTAMOS SEUS RENDIMENTOSOUOSDISTRIBUAM
DEFORMAPARTICIPATIVA�INCLUATRABALHADORESNO
CAPITALSOCIALOUASSENTEMASUAGESTáOEMPRIN
C¤PIOSPARTICIPATIVOSENVOLVENDOOSTRABALHADO
RES�OSUTILIZADORES EOS STAKEHOLDERS�2EFERESE
QUEASEMPRESASSOCIAISQUECUMPRAMESTASCON
DI½µESTAMB£MPODEMPARTICIPARNESTESCONTRA
TOS�!RT����$	�

%OFERECEUSEUMADElNI½áO�A¢NICAQUENESTE
MOMENTOEXISTENUMDOCUMENTOOlCIALEM0OR
TUGAL�

3áOCONSIDERADASEMPRESASSOCIAISAQUELASQUE
SEDEDICAMÍPRODU½áODEBENSESERVI½OSCOM
FORTECOMPONENTEDEEMPREENDEDORISMOSOCIAL
OUDEINOVA½áOSOCIAL�EPROMOVENDOAINTE
GRA½áO NO MERCADO DE TRABALHO� ATRAV£S DO
DESENVOLVIMENTODEPROGRAMASDE INVESTIGA
½áO�DEINOVA½áOEDEDESENVOLVIMENTOSOCIAL�
NASÕREASDOSSERVI½OSPREVISTOSNON���;SERVI
½OSDESA¢DE�SERVI½OSSOCIAIS�SERVI½OSDEENSINO
ESERVI½OSCULTURAIS=v

CONCLUSÃO 

%STAREVISáODOCONCEITOEINSTRUMENTOSPARAAS
EMPRESASSOCIAISPERMITEPERCEBERQUEESTE£UM
CAMPODEOPORTUNIDADESPARAODESENVOLVIMENTO
DEFORMASDEINTERVEN½áOQUEVISAMOINTERESSE
GERAL�!SEMPRESASSOCIAISSáOUMAINOVA½áOSOCIAL
QUE�EMESPECIALNA%UROPA�NASCERAMASSOCIADAS
ÍECONOMIASOCIALEAUMCONJUNTODEMOVIMEN
TOSSOCIAISQUEEMlNAISDAD£CADADE����ENA
D£CADADE����ENUNCIARAMUMCONJUNTODECR¤
TICASÍSL�GICASINSTITUCIONAISVIGENTES�SEJAMELAS
NOESTADO�NOMERCADO�OUNAPR�PRIAECONOMIA
SOCIAL�
#OLOCASEPARTICULARãNFASENAQUESTáODAPARTI
CIPA½áOALARGADADOSSTAKEHOLDERSENOAPROFUNDA
MENTODADEMOCRACIAEEMFORMASINOVADORASDE
INTERVEN½áO� .ESTE SENTIDO� AS EMPRESAS SOCIAIS
ENCONTRAMIGUALMENTEUMAFORTERESSONºNCIANA
EMERGãNCIADAECONOMIASOLIDÕRIA�ONDESáOCEN

TRAISOSPRINC¤PIOSDAPARTICIPA½áOEOSOBJETIVOS
DOAPROFUNDAMENTODADEMOCRACIA�
%M 0ORTUGAL� O CONCEITO DE EMPRESA SOCIAL FOI
MARGINALAT£HÕPOUCOTEMPOES�RECENTEMENTE�
EEMGRANDEMEDIDAPELO IMPULSODASPOL¤TICAS
EUROPEIAS�VEIOASERADOTADO�4ALEXPLICAALGUMA
FALTADEMOBILIZA½áODASOCIEDADECIVILEORISCO
DESETORNARUMCONCEITOTOPDOWNCUJAUTILIZA½áO
SERÕMERAMENTEINSTRUMENTAL�
!INDAHÕDISCUSSµESECLARIlCA½µESAFAZERENVOL
VENDO OS DIVERSOS ATORES DESTE ECOSSISTEMA� %M
0ORTUGAL� O #ONGRESSO .ACIONAL DA %CONOMIA
3OCIAL PRODUZIU� ENTRE AS SUAS 2ECOMENDA½µES�
UMA RELATIVA ÍS EMPRESAS SOCIAISQUE REFERE� h!S
ENTIDADES DE ECONOMIA SOCIAL NáO SE REVãM NO
CONCEITODE@EMPRESASOCIAL�ASSENTENAFORMADE
SOCIEDADECOMERCIAL�E RECOMENDAMQUEADEl
NI½áOECLARIlCA½áODESSECONCEITO SEJA REALIZADA
NOQUADRODA,EIDE"ASESDA%CONOMIA3OCIAL�v
/0ARLAMENTO%UROPEU�PRODUZIUUMARESOLU½áO
COMRECOMENDA½µESÍ#OMISSáOSOBREUMESTA
TUTOPARAASEMPRESASSOCIAISESOLIDÕRIAS�ONDEFAZ
REFERãNCIAÍPROTE½áODOR�TULODAECONOMIASOCIAL
EUROPEIAEAPREVEN½áODACRIA½áOEEXPLORA½áODE
EMPRESASFALSAS�SOCIAISESOLIDÕRIAS�
3EJACOMOFOROCONCEITOESTÕPRESENTE�HAVENDO
UMPOTENCIALPARAASORGANIZA½µESQUEINTERVãM
NOTERRENODODESENVOLVIMENTOLOCALEDAINCLU
SáOSOCIALPERSPETIVAREMPOSSIBILIDADESDEATUA½áO�
)STOINCLUIQUERASUAPARTICIPA½áONESTEDEBATE�
QUER O USO DOS INSTRUMENTOS EXISTENTES PARA O
DESENVOLVIMENTODASUAMISSáO�

�	 %UROPEAN 0ARLIAMENT RESOLUTION OF � *ULY ���� WITH
RECOMMENDATIONS TO THE#OMMISSION ON A3TATUTE FOR SO
CIAL AND SOLIDARITYBASED ENTERPRISES �����������).,		�
HTTP���WWW�EUROPARL�EUROPA�EU�SIDES�GET$OC�DO�PUB2EF�
��%0��4%84�4!�0�4!�����������$/#�8-,�
6���%.�LANGUAGE�%.


